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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: Leiomiomas são os 
tumores benignos mais comuns na mulher e 
estima-se que 5 a 70% delas possuam miomas. 
Sobre fatores de risco, destaca-se genética, 
menacme, história familiar, raça negra e 
nuliparidade. Quanto à localização, dividem-
se em submucoso, intramural, subseroso e 
outros. O diagnóstico carece de comprovação 
por imagem e o tratamento definitivo é a 
histerectomia. Objetivo: Realizar uma revisão 
integrada sobre a abordagem histeroscópica de 
miomas submucosos. Materiais e métodos: 
Pesquisou-se nas bases de dados Scielo, 
Lilacs, Pubmed e BVS os descritores “mioma”, 
”Leiomyoma”, “myoma”, “mioma submucoso”, 
“Uterine Myomectomy” e “hysteroscopic”. 
Incluiu-se no estudo os 11 trabalhos, publicados 
entres 2000 e 2020, de maior relevância para a 
pesquisa. Revisão de literatura: Atualmente, a 
histerectomia é o tratamento mais eficaz a longo 
prazo, porém a miomectomia é indicada para 
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preservar fertilidade ou útero, mulheres inférteis e aborto recorrente e contraindicada em 
miomas múltiplos (> 4), suspeita de atipia endometrial ou adenomiose e doença grave. Pode 
ser realizada por via abdominal, laparoscópica ou histeroscópica. A FEBRASGO classifica 
os miomas submucosos em tipo 0 (pediculado), tipo 1 (<50% de extensão miometrial) e 
tipo 2 (50% ou mais de extensao miometrial). No primeiro, as técnicas histeroscópicas 
utilizadas são secção da base com alça em L ou técnica de “fatiamento”, indicada, também, 
para os dois últimos. É importante realizar, antes do procedimento, uso de agonistas GnRH, 
que controlam os hemorragia e reduzem o volume do mioma. Dentre os benefícios desse 
procedimento, encontram-se as cicatrizes mínimas no endométrio, possibilidade de gravidez 
após 2 ciclos menstruais e complicações raras. Conclusão: A abordagem histeroscópica 
dos miomas submucosos sintomáticos modificou acentuadamente as opções terapêuticas 
para pacientes que, classicamente, teriam sido submetidas a uma miomectomia abdominal 
ou histerectomia.
PALAVRAS-CHAVE: Mioma; Histeroscopia; Miomectomia Uterina.

HISTEROSCOPIC APPROACH OF SUBMUCOUS MYOMAS: LITERATURE 
REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Leiomyomas are the most common benign tumors in women and 
it is estimated that 5 to 70% of them have it. Regarding risk factors, genetics, menacme, 
family history, black race and nulliparity stand out. As for the location, they are classified 
into submucosal, intramural, subserous and others. The diagnosis needs imaging 
confirmation and the definitive treatment is hysterectomy. Objective: To fulfill an integrated 
review of the hysteroscopic approach to submucosal fibroids. Materials and methods: 
Scielo, Lilacs, Pubmed and BVS databases were searched for the keywords “myoma”, 
“Leiomyoma”, “myoma”, “submucosal myoma”, “Uterine Myomectomy” and “hysteroscopic”. 
The study included the 11 works, published between 2000 and 2020, of greatest relevance 
to the research. Literature review: Currently, hysterectomy is the most effective long term 
treatment, however myomectomy is indicated to preserve fertility or uterus, infertile women 
and recurrent abortion, and contraindicated in multiple fibroids (> 4), suspected endometrial 
atypia or adenomyosis and serious illness. It can be performed by abdominal, laparoscopic 
or hysteroscopic. FEBRASGO classifies submucosal fibroids as type 0 (pedicled), type 1 
(<50% myometrial extension) and type 2 (50% or more myometrial extension). In the first, 
the hysteroscopic techniques used are section of the base with L-shaped handle or “slicing” 
technique, also indicated for the last two. Before the procedure, it is important to use GnRH 
agonists, which control bleeding and reduce the volume of the fibroid. Among the benefits 
of this procedure are minimal scarring on the endometrium, possibility of pregnancy after 
2 menstrual cycles and rare complications. Conclusion: The hysteroscopic approach of 
symptomatic submucosal fibroids markedly changed the therapeutic options for patients who, 
classically, would have undergone an abdominal myomectomy or hysterectomy.
KEYWORDS: Myoma; Hysteroscopic; Uterine myomectomy



 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira 3 Capítulo 1 3

1 | 	INTRODUÇÃO E OBJETIVOS
Leiomiomas são os tumores benignos mais comuns na vida reprodutiva da mulher, 

acometem o endométrio e possuem um envolvimento variável do tecido conjuntivo fibroso. 
Ainda que sua prevalência seja de 70 - 80% aos 50 anos, sua incidência é desconhecida, 
uma vez que a maioria das mulheres são assintomáticas, sendo diagnosticadas 
ocasionalmente durante exame físico e/ou ultrassonográfico. Estima-se que 5 a 70% das 
mulheres possuem miomas (dependendo da série escolhida) e 70% das acometidas estão 
na faixa etária de 40 a 60 anos. (CORLETA et.al., 2007; GRACIA & CARMONA, 2020).

A etiologia dos miomas é multifatorial. Dentre os diversos fatores de risco inclui-
se os genéticos, uma vez que 40% do miomas apresentam anomalias cromossômicas 
(translocações, deleções e trissomias), sendo a mutação mais comum aquela relacionada 
ao mediator complex subunit 12 (MED12). Entre outros fatores de risco, estão a raça negra, 
história familiar positiva, menarca precoce e nuliparidade, uma vez que são encontrados 
maiores níveis de estradiol nas mulheres com primeira menstruação antes dos 10 anos, 
o que pode ocasionar  um maior desenvolvimento de miomas. Por outro lado, o uso 
prolongado de contraceptivos orais combinados, contraceptivos injetáveis de progesterona, 
paridade, consumo de frutas cítricas, vegetais, comidas com baixo teor de gordura, vitamina 
A e tabaco (por razões desconhecidas) são considerados fatores protetores. (GRACIA & 
CARMONA, 2020).

Ademais, esses tumores benignos podem ser únicos ou múltiplos e classificados 
quanto a sua localização anatômica em: submucoso, intramural, subseroso e outros 
(exemplos: cervical, parasita). Sendo o submucoso responsável por 20% dos casos. 
(SOCIEDADE PORTUGUESA DE GINECOLOGIA, 2017; GRACIA & CARMONA, 2020).

A sintomatologia, que está presente em cerca de 25% dos casos, depende do 
tamanho, número e localização do mioma. Inclui-se sangramento uterino anormal, dor 
pélvica, infertilidade e complicações obstétricas (aborto espontâneo, parto pré-termo, baixo 
peso ao nascer e apresentação fetal anômala). A dor se manifesta como dispareunia, 
dismenorreia ou dor pélvica não cíclica. Quanto aos tumores volumosos, a compressão pode 
desencadear polaciúria, urgência miccional, retenção urinária, lombalgia e constipação. 
Além disso, é importante destacar que a presença de sangramentos irregulares com maior 
frequência costuma estar associado aos miomas submucosos. (LASMAR et.al., 2004; 
SOCIEDADE PORTUGUESA DE GINECOLOGIA, 2017; GRACIA & CARMONA, 2020).

O diagnóstico dos miomas é basicamente clínico, correlacionando a sintomatologia, 
quando presente, com o achado ao exame físico bimanual de um útero aumentado, móvel e 
de contornos irregulares, podendo ocorrer também através de exames radiológicos casuais. 
Achados em exames de imagem são necessários para confirmação diagnóstica, sendo o 
padrão ouro a ultrassonografia transvaginal que possui alta sensibilidade (SOCIEDADE 
PORTUGUESA DE GINECOLOGIA, 2017).
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Dentre as opções de tratamento conservador, tem-se o uso dos contraceptivos 
combinados, geralmente utilizados para tratar anormalidades menstruais, utilizados como 
primeira escolha para controlar sangramentos anormais e dismenorreia sem estimular o 
crescimento do mioma. Outra opção é o uso do dispositivo intrauterino (DIU), geralmente 
utilizado como método contraceptivo, atuando de forma eficaz para reduzir a perda de 
sangue menstrual. Análogos do hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) também 
podem ser empregados, posto que induzem a amenorreia, levando à diminuição do volume 
dos miomas em até 65%, porém, podem ter efeitos colaterais desagradáveis como cefaleia, 
secura vaginal e depressão. Nesse sentido, a utilização dos inibidores da aromatase tem 
vantagem sobre os análogos do GnRH, por possuírem ação semelhante e menos efeitos 
colaterais. Ainda em relação ao tratamento conservador, os moduladores da progesterona 
atuam nos receptores de progesterona dos miomas uterinos leva a uma redução do volume 
do mioma, sendo também uma opção de tratamento conservador (CORLETA et.al., 2007; 
SOCIEDADE PORTUGUESA DE GINECOLOGIA, 2017).

Os miomas também podem ser tratados de forma cirúrgica, tendo como opções a 
histerectomia e a miomectomia. A histerectomia é o tratamento definitivo, pois, ao retirar 
o útero, os sintomas são eliminados e a chance de problemas futuros também, sendo 
indicado para mulheres sintomáticas, com infertilidade ou perda embrio-fetal recorrente, 
fracasso de tratamentos conservadores e/ou com família constituída, melhorando a 
qualidade de vida dessas mulheres (CORLETA et.al., 2007; SOCIEDADE PORTUGUESA 
DE GINECOLOGIA, 2017). A miomectomia é indicada para sintomáticas que desejem 
preservar a fertilidade, mulheres inférteis antes de se submeterem a tratamentos para 
fertilidade e mulheres com aborto recorrente, porém, possuem um índice de recorrência 
de 15-30% e 10% das mulheres precisam de uma nova intervenção. Este procedimento 
pode ser realizado laparotomia, laparoscopia ou histeroscopia, dependendo da localização, 
tamanho e número de miomas. Para os miomas submucosos, a histeroscopia é forma 
mais indicada (CORLETA et.al., 2007; SOCIEDADE PORTUGUESA DE GINECOLOGIA, 
2017), desta forma, este  trabalho tem como objetivo realizar uma revisão integrada sobre 
a abordagem histeroscópica de miomas submucosos.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Para a construção desta revisão narrativa de literatura, foram pesquisados artigos 

nas bases de dados Scielo, Lilacs, Pubmed e BVS, a partir dos descritores “mioma”, 
”Leiomyoma”, “myoma”, “mioma submucoso”, “Uterine Myomectomy” e “hysteroscopic”. O 
espaço de tempo de abrangência para a pesquisa foi correspondente ao intervalo entre 
os anos 2000 e 2020. Foram incluídos no estudo os trabalhos de maior relevância para o 
objetivo dessa pesquisa, dentre as modalidades de artigo original e revisão de literatura. 
Foram anexados artigos das línguas inglesa, espanhola e portuguesa, dos quais 11 foram 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=hysteroscopic&filter=simsearch3.fft&filter=ds1.y_5
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considerados na etapa de revisão da literatura.

3 | 	REVISÃO DE LITERATURA
Apesar da histerectomia ser o tratamento mais eficaz a longo prazo, a miomectomia 

representa uma alternativa terapêutica para as pacientes com mioma submucoso que 
desejam manter a fertilidade e o útero. É nesse cenário que a  miomectomia histeroscópica 
vem substituindo as abordagens tradicionais, como a laparotômica, por via vaginal, ou a 
laparoscópica (CORLETA et.al., 2007).

A determinação da via cirúrgica, contudo, além do desejo da paciente de gestações 
futuras, leva em consideração a localização, tamanho e o número de miomas. Dessa forma, 
a histeroscopia não é recomendada quando o mioma submucoso exceder 4 ou 5 cm, em 
tipo especial 2, contato com a serosa uterina ou, ainda, em casos de miomatose múltipla 
com útero grande (BUITRAGO-DUQUE & VILLEGAS-SIERRA, 2013).

A Federação Internacional de Ginecologia e Obstetrícia classifica os miomas 
submucosos em tipo 0 (mioma pediculado), tipo 1 (menos de 50% de extensão miometrial) 
e tipo 2 (50% ou mais de extensão miometrial).

Após estudo detalhado das características do mioma que pretende-se operar por via 
histeroscópica, é importante que a paciente seja conscientizada sobre possíveis recidivas 
dos sintomas e dos nódulos de mioma, podendo ser necessária uma re-intervenção 
(FARIA, GODINHO E RODRIGUES, 2008). A eficácia quanto ao controle do sangramento 
é bem documentada, porém são relatadas falhas, que  geralmente estão relacionadas 
ao crescimento de miomas em outros locais, associação de miomas com adenomiose 
e tratamento incompleto de grandes miomas intramurais (parcialmente submucosos) 
(DONNES & DOLMANS,2016).

A histeroscopia cirúrgica é o procedimento cirúrgico de menor morbilidade e 
mortalidade para o tratamento deste tipo de patologia benigna intra-uterina, podendo ser 
divida em dois grupos: histeroscopia cirurgia ambulatorial e a ressectoscopia em ambiente 
cirúrgico. O primeiro grupo surgiu como um complemento da histeroscopia diagnóstica, em 
uma tentativa de tratar pequenas patologias durante a sua realização. Em relação ao mioma 
submucoso, é indicado na ressecção de pequenos miomas (<2cm), e na preparação para 
ressectoscopia de miomas de dimensões maiores, principalmente o tipo 2 (TOMÁS,2016).

A ressectoscopia é indicada para miomas submucosos não tratáveis em consultório. 
Todos os cuidados pré-operatórios devem ser respeitados, além disso, é recomendado a 
aplicação de prostaglandinas intravaginais, algumas horas antes do procedimento, para 
facilitar a dilatação cervical. A técnica cirúrgica frequentemente utilizada é com eletrodos 
em alça, que permite uma abordagem através do “fatiamento” do mioma. (LASMAR, 2004)

Em relação à técnica cirúrgica, nos miomas do tipo zero é utilizada a secção da 
base com alça em “L”, nos de tipo 1, se há desejo reprodutivo, realiza-se a abertura da 
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pseudocápsula com alça em “L” e, se não há, pode-se realizar a ressecção do nódulo 
com alça em “U”, utilizando a técnica de fatiamento contínuo. Nos miomas tipo 2, também 
utiliza-se a técnica do fatiamento, contudo a miomectomia deve ser realizada em dois 
tempos (SUAZO, 2003).

É importante realizar, antes do procedimento, uso de agonistas GnRH, que controlam 
os sintomas como hemorragia e reduzem o volume do mioma de 52% a 77% com 6 meses 
de tratamento. O uso de misoprostol mostrou-se favorável, ao facilitar a dilatação cervical 
e diminuir o risco de lesões traumáticas. Uma das limitações dessa estratégia terapêutica é 
que a suspensão do tratamento leva à recorrência do mioma (MUZII et.al., 2010).

Discute-se também sobre a possibilidade do uso de moduladores seletivos de 
receptores de progesterona no pré operatório da miomectomia histeroscópica. Tem-se 
associado o uso de acetato ulipristal ao aumento da chance de   miomectomia primária 
completa em procedimentos histeroscópicos complexos, além de não piorar a dificuldade 
técnica geral do procedimento (VITALE et. al., 2020).

Apesar da histeroscopia ter caráter resolutivo e rápida recuperação, pode cursar com 
complicações, que são divididas em precoces e tardias. Em relação a complicação precoce 
pode ocorrer sangramento excessivo, infecção pós-operatória e  perfuração uterina, a qual 
pode ocorrer durante a dilatação do colo uterino, durante introdução do ressectoscópio ou 
durante a ressecção com uso de energia. Quanto as tardias, as sinéquias uterinas e as 
ressecções incompletas de miomas são as principais (MCGURGAN et.al., 2015).

Sendo a miomectomia histeroscópica um técnica minimamente invasiva, as pacientes 
tendem a ter um retorno rápido às atividades diárias, menor tempo de internação hospitalar, 
e menor morbidade no procedimento. Dentre outros benefícios desse procedimento, 
encontram-se as cicatrizes mínimas no endométrio, possibilidade de gravidez após 2 ciclos 
menstruais, além de ser eficaz e capacidade de ser realizado via ambulatorial. Ademais, o 
risco de rotura uterina na gravidez após miomectomia histeroscópica é praticamente nulo 
(MARRET, 2012).

4 | 	CONCLUSÃO 
A miomectomia histeroscópica varia desde um possível procedimento ambulatorial 

até uma ressectoscopia em ambiente cirúrgico, a depender das características morfológicas 
e consequente classificação do mioma avaliado. Naqueles mais extensos considera-se 
o uso de medicações pré-operatórias, bem como análogos do hormônio liberador das 
gonadotrofinas, misoprostol ou acetato ulipristal. Dessa forma, a abordagem histeroscópica 
dos miomas submucosos sintomáticos modificou acentuadamente as opções terapêuticas 
para pacientes que, classicamente, teriam sido submetidas a uma miomectomia abdominal 
ou histerectomia.
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